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No sábado, 29 de Setembro de 1939, enviei ao sr. A . de Sousa Gomes, colaborador dum jornal que se chama 
Novidades, a seguinte carta:«Ex.m0 S r . : — atravessou-se, um dia, v. ex.a no meu caminho. Tra- tei-o com paciência de santo, porque se eu sou, como v. ex.a diz, «pobre espírito», v. ex.a é «pobre de espírito», não no sentido evangélico, mas no sentido literal.Fiquei a saber, então, que v. ex.a era idiota, mas não era insolente.No seu último artigo das Novida

des, v. ex.a acumula : é idiota e é insolente.Espere v. ex.a um instantinho; deixe-me arrumar, aqui, as coisas das vindimas, e eu lhe exibirei as idiotices, e corrigirei as insolências. — Alfredo Pimenta.»Cumpro a promessa.Nas Novidades, de 22 de Setembro, na sua l . a página, sob o título de Cri
térios diferentes, espapaça-se um artigo do sr. A . de Sousa Gomes.Pretende êste sr. discutir dois artigos meus : aquele em que, depois de tantas vezes o ter feito, expus mais uma vez o que penso sôbre a instituição do soldado desconhecido; e outro em que discreteio sôbre coisas em que entra a Encíclica Rerum novarum de Leão XIII.Assumi perante a mais alta autoridade espiritual do nosso país, o compromisso de não escrever mais nada sôbre o tema que encobria o meu parecer relativo à Encíclica citada. Nesse compromisso ia, de certo modo, envolvido o de não tocar nas 
Novidades.Este último implicitava evidente- mente a condição de as Novidades se manterem quêdas.Do primeiro compromisso não há fôrças humanas que me arredem.Ao segundo, não há nada que me prenda, uma vez que as Novidades saiam a terreiro a provocar-me.Desta feita, atirarain-me à sombra o sr. A . de Sousa Gomes.Eu verdadeiramente não sei quem é êste sujeito.Preguntando, há tempos, a um amigo que o conhece, quein êle era, obtive a seguinte resposta: «é um homem gordo».Não é mais nada ?, ainda inquiri. E  o meu am igo: «não; não é mais nada».Ser homem gordo é bem pouco— para se meter em certos assuntos. Mas as coisas são o que são. Se eu partisse do princípio de que todos os meus leitores são da fôrça deste sr. A . de Sousa Gomes, não escreveria uma linha, porque era positivamente deitar pérolas a porcos.Ele fez parte duma comissão sanitária encarregada de fazer ou procurar fazer identificação de cadáveres de soldados portugueses sepultados em terra de França segundo confessa.Pois nas suas funções de remove- dor de cadáveres, o sr. A . de Sousa Goines verificou que grande número de cruzes de madeira tinham escrito em alemão — aqui jaz um heroico 
soldado português desconhecido.O  sr. A . de Sousa Gomes confessa, com estupenda franqueza, que verificou isso «com certo espanto».Com espanto ?! Naturalmente queria que os alemãis tivessem escrito
— aqui jaz um A. de Sousa Go
m es...Os bárbaros são os alemãis — e prestavam aquela homenagem aos mortos portugueses. O  civilizado é êle A . de Sousa Gomes — mas notou, 
com certo espanto, que os alemãis fôssem g e n tis ...E o nosso homem gordo tendo visto estes dizeres, estes e análogos, não é capaz de perceber a minha posição perante a instituição do soldado desconhecido.Hesito em explicar-me. E  hesito, porque temo fazer injúria aos leitores que podem bem responder-me que me perceberam completamente, e que é ofensa supô-los da estatura do sr. A . de Sousa Gomes.Admito que se não pense como eu. E  o sr. Tomás Ribeiro Colaço, em artigo publicado no Diário de Lis
boa, manifestou a sua discordância. Está no seu direito — uma vez que me entendeu.Mas vir um homem gordo que não percebe patavina do que lê, contestar-nos, e descer a gente a explicar o que é claríssimo — só dentro do círculo fechado da boa educação, círculo que o sr. A . de Sousa Gomes desconhece por completo, e donde anda ausente, de gôrra com os homens das 
Novidades.

Mas eu quero enterrar êste homem gordo na treva e arrumá-lo duma vez para sempre.No artigo que o homem gordo se atreveu a discutir, combati a instituição do Soldado desconhecido.Não diminuí, não visei, nem de leve rocei o soldado desconhecido, infante ou cavaleiro, artilheiro, sapador, ou chauffeur de camião de guerra, sota ou clarim.Sempre o soldado português foi valente, e não precisa do atestado de ninguém, para que nós outros o saibamos, e eu em particular. Sempre o soldado português, soldado de terra ou soldado do mar, foi heróico na derrota e magnânimo na vitória.Mas sempre, até à guerra de 1914- -1918, se consagraram os feitos individuais, com citações e medalhas — fôssem êles os de simples soldados rasos ou de generais comandantes.Com a guerra de 1914-1918, criou- -se uma Instituição tendente a anoni- mar a heroicidade, a rasoirar o valor, a igualar o esforço: a Instituição do Soidado desconhecido.Tôda a gente sabe que essa Instituição foi criada para se evitar a consagração do Comando, com receio de que entre os generais vencedores se gerassem audácias que as Democracias consideravam impertinentes.E' certo que, aqui ou ali, se ergueram estátuas a indivíduos. Mas o culto que se criou, se regularizou e se mantém não é o culto do Comando — é o culto do Soldado desconhecido, ou o culto de Ninguém.Interpreto esta Instituição nas suas intenções e nas suas consequências. Pode-se, repito, discordar da minha interpretação. O  que não há direito é de sair fora dela, como fez o sr. A . de Sousa Gomes.Em tôdas as obras humanas colec- tivas, há a direcção, a criação, e a cooperação anónima.Nas guerras, há o Comando e a massa que obedece e cumpre e realiza. Num navio, há o Comandante, e a tripulação. Numa Associação, há o Presidente e os associados. Num jornal, o Director e os jornalistas. Na tipografia, o Chefe e os compositores. No hospital, o Director, e o pessoal — médico e de enfermagem. Etc., etc., etc.Segundo a Inslituição do Soldado desconhecido, quem merece a consagração e o culto é a massa que obedece anonimamente, e não o espírito que dirige, anima, resolve ou cria. E' o valor colectivo, e não o valor individual. E' a energia apática, e não a energia activa. E ’ a massa humana, confusa e heterogénea, e não Deus que a criou, a guia e inspira.Não se deve consagrar Pasteur, mas os empregados do seu laboratório; não se deve consagrar Curie, mas os serventes do seu gabinete. S. Tomás de Aquino não merece ser celebrado, mas sim os escribas que elle tinha às suas ordens. Apaguemos da história da Arte, Afonso Dotnin- gues, e consagremos o Pedreiro desconhecido !Ora é contra isto que eu protesto. Sem negar a cooperação dos dirigidos ; sem negar o valor individual de cada um dos dirigidos (antes peio contrário 1) — é que eu quero que se celebre, se consagre o Herói, o Super- 
-homem, o Espirito.A Instituição do Soldado desconhecido é a negação do Espírito, do Super-homem, do Herói, porque consagra exclusivamente o Anónimo. Eu vou procurar o Indivíduo no Comando e nos Comandados, para o exaltar. A Instituição do Soldado desconhecido ignora o Indivíduo, para só conhecer a Massa. Eu tenho o culto da Pessoa. A Instituição do Soldado desconhecido tem o culto do -Número.Tôda a gente entende o que quero. Só aquele homem gordo,e colaborador das Novidades não percebeu. Pois se não percebe, cale-se, e fique- -se no único papel que está à altura das suas qualidades.Guitnarãis,Casa da Madre-de-Deus.

Alfredo Pimenta.

C h a m a m o s a  a te n ç ã o  d o s  
n o s s o s  le ito p s s  p a ra  o C o 
m u n ica d o  que s e  p u b lica  

n a  t e r c e i r a  p á g in a .

õ amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso Uma.

Se há dor ou sofrimento assim, iguais, maiores,
Nunca os senti nem vi na negra babilónia 
Deste mundo revolto em malvadez, horrores,
Desta vida de sangue e brutalmente errónea!...

Meus olhos de pavor, na mais cruel insónia,
Olham o grande Povo a rebramir de dores,
Esse Povo cristão e bravo da Polónia,
Que pela Pátria morre! e que não tem traidores! . . .

Pátria nobre de Heróis: Polónia retalhada!
O ’ Varsóvia leal: serás reedificada,
Pilsudsky hoje em ti mais forte se encarnou!

Reviverás do teu ingrato sofrimento!
Cristo teve na Cruz o máximo tormento,
Por nós Homem morreu e em Deus ressuscitou!

Setembro de 1939.
D E L F IM  D E  Q U IM A R Ã IS .

9 aniversário natalício do Sr. Presidente da CâmaraO  dia de ontem, 7 de Outubro, obrigava Guimarâis às homenagens pessoais, de admira

ção e reconhecim ento, que foram contínua e particularmente prestadas ao grande vímaranense e ilustre Presidente da Câmara Municipal, sr. dr. João Rocha dos Santos, por motivo do seu aniversário natalício.Tudo quanto Ouimaràis tem de mais distinto e de mais útil — todos os homens bons desta terra de gloriosa Tradição e Trabalho honesto — todos aproveitaram a oportunidade

de apresentarem os seus cumprimentos à mais alta figura política do Estado Novo que êste concelho actualmente pos- sue, desejando com a sua atitude significar o seu profundo respeito ao perfeito homem de bem, ao advogado distintíssimo e ao vímaranense ilustre, tam carinhosamente dedicado aos progressos de Guimarâis, que é a pessoa superior do sr. dr. João Rocha dos Santos.E bem foi assim. Guimarâis tem, como entende que deve ter, a necessidade de acarinhar os seus homens mais represen tativos, aqueles que lutam pelo seu engrandecimento espiritual, económico e moral, os que procuram, enfim, pôr esta cidade e concelho acima dos in- terêsses individuais, dando à colectividade vímaranense o prazer da sua perfeita expan são e o auxílio dos seus inte- rêsses respeitáveis.«Notícias de Guimarâis» que sempre colocou na primeira linha do seu programa de combate a gratidão aos que dignamente trabalham pelos progresso desta terra abençoada, saúda, com carinhosos parabéns, a pessoa por tantos títulos ilustre do sr. dr. João Rocha dos Santos, que conta as simpatias gerais desta cidade e 
1 concelho.

Falta de cumprimentoHá tempos, foi determinado pela ex.ma Câmara — e com muitíssimo acêrto— que todos os proprietários deveriam mandar limpar exteriormente os seus prédios, sendo, para êsse efeito, a cidade dividida em zonas e estabelecidos os res-j pectivos prazos dentro dos j quais a limpeza deveria ser j feita. Alguns p ro p rie tá rio s ’ cumpriram à risca o que lhes j foi determinado, mas outros í — e bastantes dos que se di-! zem zelosos cumpridores dos' seus deveres — estão, ainda, j na espectativa. Há ruas, cujoj prazo terminou já em 15 de! Julho passado e, afinal, os pré-j dios que estavam sujos ou | imundos continuam no mes-[ mo estado, aguardando, talvez,! 
que as chuvas do outono sei

juntem às do inverno a-fim-de afogarem os micróbios da porcaria, de fazerem desaparecer as teias de aranha e de levarem, emfim, algumas esqueléti
cas fachadas. Mas, assim como há pessoas que não consideram a água como elemento de primeira necessidade, também há proprietários que julgam que a limpeza e asseio da cidade é questão de uma ma
nia como outra qualquer.E não é de estranhar que alguns assim pensem, visto que outros tratam os inquilinos como animais inferiores mas dêsses que vivem enterrados em lixo. O  que lhes interessa é a renda paga em dia e, de resto, quanto a habitações higiénicas, é assunto com que não se preocupam. E’ preciso, pois, meter uns e outros na ordem. jr.

"VAo aproximar-se das margens do Danúbio, e a confirmar o dizer espanhol de ser frequente e grave »la injusticia con 
que el hotnbre suele medir á todas las mujeres con un mismo 
rasero», a beleza das mulheres loiras, rosadas e fortes, de magníficos dentes, olhos azúis e risonhos, entre as rendas pretas das toucas, toucando, com suas asas de luto, esplendorosas cabeleiras de oiro, como filhas dos lavrantes oiriveseiros— Qoldchmids Toechterlein — , impressionaram a viajeira espiona, e anunciaram-lhe Munique, a terra potente da riqueza e do brilho, a capital da Baviera, cidade refinada em aristro- cacia, festiva e bailarina, onde, em diademados recamos de pedras preciosas, ou em laços de colares, faiscantes de gêmas coloridas, nobres senhoras belicavam o direito à corôa de Rainha da Formosura. De qualquer ponto da cidade, logo atraía e dominava a atenção o monumento enorme que, em honra, glória e fama da Batavia, já há seis anos, então, andava a trabalhar, no empenho de o tornar colossal, o escultor 
Schwanthaler. Note-se o comento da Baronêsa: «Mas é Oer-  
mania que devia chamar-se e não Batavia ! Símbolo do conjunto da pátria comum, jàmais devia representar uma simples parcela da grande sôma. A Baviera, a Suávia e o Palatinado, reunidos, eram ainda base muito acanhada para delimitar o lugar, onde pereceram, outrora, as legiões de Varo«. Discreta, a escritora não diz, porém, como foram ali massacradas as desprevenidas e confiadas hostes rom anas... Armínio havia- -se transformado, lendáriamente, no grande herói alemão, e ela vira, em Thuringer Wald, a famosa coluna de Hermano— Hermann’s Saule — , onde se erguera o Teutoburgo. Mas, não perde o ensejo de anotar o mais interessante ao seu ponto de vista — e, admirada da perfeita calma das sessões na Câmara dos Deputados da Baviera, em flagrante contraponto com o tumulto da Assembleia de Francfort: Qual a razão?, inquire— «E’ que êles, aqui, bebem cerveja, e, nas margens do Rêtio, bebem vinho», — respondeu-lhe certa Condêssa, do seu trato. O  que não queria dizer que, para o Bávaro, a cerveja não fôsse de capital e suma importância; «A revolução, que forçou o Rei a abdicar, não passou de uma brincadeira; mas, na insurreição, causada por certo pequeno aumento nos direitos da cerveja, cometeram-se verdadeiras tropelias e . . .  morreram várias pessoas».Ao transportar-se da capital da Baviera para a capital da Prússia, a algaravia grotescamente bárbara da linguagem feriu os ouvidos da Baronêsa, e, porque pedisse a alguns que falassem o alemão, êles papaguearam um dialeto berlinês, ainda mais inintelegível. Entretanto na Avenida das Tílias (unter 
den Linden), sentiu a grandeza de Berlim: «estais num país que quere levantar-se, imwerden, como se diz na Alemanha». Palácios, Museus, a O p e r a ... «A’ direita do Palácio do grande Frederico, ergue-se uma coluna, no cimo da qual poisa uma águia de oiro, com a serpente prêsa na garra: é o emblema da Alemanha». E acrescenta: «Por toda a parte, as águias. Aguia negra da Prússia, Aguia vermelha de Brandeburgo ! Fundida em Bronze, esculpida em mármore, pintada na tela, no cobre ou na porcelana; bordada nos sofás, nos reposteiros, nos tectos ou nos tapêtes, nos vasos e por cima das mêsas, sempre a ave real se multiplica, sempre ela vos fita »de son air rogue et menacant, le bec à moitié ouvert, la 
griffe levée prête à frapper et à prendre<*, «Suum cuique». «Com a futilidade alegre e elegante de Viena contrasta a grave seriedade de Berlim. «Li algures, diz nos, que os Alemães teetn o hábito do infinito: a expressão é verdadeira, sobretudo aplicada ao homem de Berlim .. .  De um indivíduo com o hábito do infinito a um utopista, a distância é nada; e, se esta tendência excêntrica, contida nos limites da vida privada, é apenas ridícula: a elle peut causer à un Etat dHrrépa- 
rables calamités, lorsque par malheur elle se dèvelope chez 
des hommes d ’énergie et de mouvemenU. «Não são como proféticas estas palavras? Em seguida, conta-nos que Herr Doctor 
Oroddeck apresentara à Faculdade de Berlim sua tése com êste rotundo título: De morbo democrático, nova insaniae 
form a! Mas há sinal preciso e precioso para distinguir todo o homem «gravemente atingido do delírio democrático» — é ter os cabelos loiros e frisados, e ter estudado teologia em 
L eip sick .. .  Por seu lado, as damas eram colossalmente sábias, e, tôdas as tardes, pelas cinco horas, reuniam-se nos Damen- 
-Caffeefs a discutir o contingente e o absoluto, Confúcio ou Pitágoras, Kant ou Hegel. Foi neste meio que, a 21 de Março de 1848, a insurreição se levanta, gritando vivas a Frederico Guilherme — como Imperador da Alemanha. Firmemente, o Rei da Prússia recusa a dignidade a que o queriam elevar, como de novo a recusa a 3 de Abril de 1849, «em presença de uma deputação que vinha com aparência de legalidade impor-lhe a dignidade imperial, em face dum povo ambicioso e possuído «de 1’ivresse de domination» — da Áustria, três vezes esgotada pela guerra interior, — dos govêrnos Alemães, cansados, fatigados, alarmados...» E’ de notar que, a 29 de Junho de 1848, a Assembleia de Francfort abolira o poder central, conhecido pelo nome de Bund. E no que se pensava então era em unir a Áustria e a Prússia, entregando* -lhe êsse poder central. Entretanto, a Áustria considerava ainda como existente o Bund e a Prússia negava essa mesma sobrevivência do Bund.

Lêde e assinai o «Noticias de Guimarâis



N O TÍCIA S D E  GOTM ARÃIS
V á r i a
Teodorico Raposo 8 o Doutor TopsiusA obra do nosso grande Eça de 
Queiroz, sem dúvida um dos maiores escritores do mundo no 9éculo passado, tem de curioso, e isso mesmo à cunha de imortal, que, por mais conhecida c relida, sempre nos traz, a cada novo exame, ou mais atento ou mais demorado, feito ainda num estado de espírito diferente, novos aspectos, miragens novas, outras sugestões, dando-nos sempre encantadora impressão de frescura, de elegância e de novidade. A galeria dos tipos não é como a dos retratos dos museus: sombras do passado, nomes de epitáfio, cadáveres embalsamados na côr já desbotada da tela. São pessoas vivas, ainda a mexerem-se, a falarem, a gesticularem, esbarrando-se no nosso caminho, fazendo-nos parar, a dominar-nos com a sua fôrça viva, nessa apagada sonolência de autómatos.Assim, por êstes dias de grande tensão nervosa, quisemo-nos encontrar em conversa pacífica e regalada com o Doutor Topsius. Abrimos a 
Relíquia, batemos à porta da quinta do Mosteiro, e chamamos o sobrinho da D . Patrocínio das Neves, e logo fomos atendidos: o Doutor Topsius era vivo, são — e o mesmo. Confessam os— tínhamos saudades de o ver, tam amena, deleitosa e amena, era, em nossa recordação, a memória do seu retrato. Pedimos a Teodorico nos voltasse a contar como o encontrara. Fiel e textualmente o reproduziu, e nós, que tantas vezes o tinliamos ouvido, foi como se pela primeira escutássemos a história :«Eu conhecera Topsius em Malta, uma fresca manhã, estando a comprar violetas a uma ramalheteira que tinha já nos olhos grandes um langor mul- çumano : êle andava medindo consi- deradamente com o seu guarda sol as paredes marciais e monásticas do Palácio do Gran-Mestre. Persuadido que era seu dever espiritual e doutoral, nestas terras do Levante, cheias de história, medir os monumentos da antiguidade, tirei o meu lenço e fui-o gravemente passando, esticado como um côvado, sôbre as austeras cantarias. Topsius dardejou-me logo, por cima dos óculos de ouro, um olhar desconfiado e ciumento. Mas tranquilizado, decerto, pela minha face jucunda e material, pelas minhas Iuva6 almiscaradas, pelo meu fútil raminho de violetas — ergueu cortêsmente de sôbre o longo cabelo, corredio e côr de milho, o seu bonèzinho de seda preta. Eu saudei com o meu capacete da cortiça; e comunicamos. Disse-lhe o meu nome, a minha pátria, os santos motivos que me levaram a Jerusalém, Ele contou-me que nascera na gloriosa Alemanha; e ia também à Judeia, dppois à Oalileia, uma peregrinação científica, colher notas para a sua formidável obra, a História de 

Herodes. Mas demorava-se em Alexandria a amontoar os pesados materiais de outro livro monumental, a 
História dos Lâgidas . . .  Porque estas duas turbulentas famílias, os Herodes e os Lágidas, eram propriedade histósica do doutíssimo Topsius.— Então, ambos com o mesmo roteiro, podíamos acamaradar, Doutor Topsius !Ele espigado, magríssimo e pernu- do, com uma rabona curta de lustrina enchumaçada de manuscritos, cortejou gostosamente:— Pois acamarademos, D . Raposo! Será uma deleitosa economia IEscovado na gola, de guedelha caída, o nariz agudo e pensativo, a calça esguia, — o meu erudito amigo parecia-me uma cegonha, risível e cheia de letras, com óculos de curo na ponta do bico. Mas já a minha animalidade reverenciava a sua intelectualidade : e fomos beber cerveja.A sabedoria neste moço era dom hereditário. Seu avô materno, o naturista Shlock, escreveu um famoso tratado em oito volumes sôbre a Expres
são fisionómica dos Lagartos, que assombrou a Alemanha. E seu tio, o decrépito Topsius, o memorável egiptólogo, aos setenta e sete anos ditou na poltrona, onde o prendia a gôta, êsse livro genial e fácil — a 
Síntese monoteista da Teogonia egí
pcia , considerada nas relações do 
D eus Phtad e do Deus Inhotef com 
as Tríadas dos Nómus. O  pai de Topsius, desgraçadamente, através desta alta ciência doméstica, permanecia figle numa charanga em Munique : mas o meu camarada, reatando a tradição, logo aos vinte e dois anos tinha esclareciao, radiantemente, em dezanove artigos publicados no Bo
letim hebdomaddrio de Escavações 
Históricas, a questão, vital para a Civilização, duma parede de tijolo erguida pelo rei Pi-Sibkmè, da vigés- sima primeira dinastia, em tôrno do templo de Raméses II, na lendária cidade de Tanis. Em tôda a Alemanha científica, hoje, a opinião de Topsius àcêrca desta parede brilha com a ir- refutabilidade do sol.». . .  Teodorico suspendeu-se para acender um cigarro. E  eu, considerando que não seria talvez oportuno, ouvir o resto, pedi-lhe me certificasse daquilo do registo dos nomes, no hotel.. . .  «Assim, quando no Hotel das 
Pirâmides nos apresentaram um livro para nele registarmos nossos nomes e nossas terras, o meu douto amigo traçou o seu «Topsius», ajuntando por baixo, altivamente, em letras tesas e disciplinadas como galuchos: — «Da Imperial Alemanha». Arrebatei a pena, e recordando o barbudo Jo io  de Castro, Ortnuz em chamas,

P.E A. ALBERTO GONÇALVES

“ Portugal 6 a m História»
Livraria Civilização —  Pôrto 1939

Este livro de Figuras e Factos da História Portuguesa, se, e desde logo, se nos impõe como revelação de uma inteligência nobre e afectiva, dá-nos, nas suas trezentas páginas compactas, linha a linha uma lição enternecida e confortadora. Ele não é apenas, o que já seria muito, a evocação das horas grandes de uma Pátria, amassada em sentimento, iluminada de ideal, cons-

P.c Alberto Gonçalvestruída, defendida, mantida e avigora- da com heroicidade: o seu autor, com a chama sagrada do seu profundo e convencido amor do nosso Portugal, leva-nos a reviver, com erudição e carinho, com sobriedade e eloquência, êsse desfile grandioso das nossas mais altas figuras e dos acontecimentos mais característicos, que são e formam a alma nacional. E' uma peregrinação piedosa pelas regiões e tempos, que se extinguiram na poeira dos séculos, mas que se consubstanciaram na nossa própria razão de ser; é uma romagem de saitdade e amor ao nosso verdadeiro L a r ; onde nasceram, onde viveram, onde se finaram os nossos maiores, deixando-nos a herança dêste nome de Portugal, que a não há mais opulenta, nem melhor. A própria lenda, em suas tnâos, se torna sugestiva e propiciatória — mas, desde que o autor, aborda os factos verdadeiramente históricos, a sua pesquisa é laboriosa e diligente, a sua investigação incansável e profunda, o seu exame consciencioso e detido, o seu rigor de verdade apurado e perfeito de modo que o livro é todo êle uma lição, e a lição magistral. E sentimo-nos verdadeiramente cativos e admirados do cuidado, da paciência, do encanto, da ternura com que o autor, durante a sua vida inteira, foi per- quirindo, compilando, anotando, continua, incessantemente, pormenor a pormenor, minúcii a minúcia, facto a facto, de modo a coligir os dados mais interessantes, conseguindo sólido e copioso material de estudo.São cincocnta os assuntos versados, todos êles palpitantes, e por tal forma ordenados que se o leitor culto lucra novos conhecimentos, o mais leigo apreende em aspecto nítido e preciso uma revelação magnífica da nossa história.E então para nós, vimaranenses, quantas informações preciosas! O  livro não nos cativa sòmente a admiração e nos determina ao respeito — esta obra é daquelas que nos enraíza profundos sentimentos de gratidão ao seu autor.
Adamastor, a capela de S . Roque, o Tejo e outras glórias, escrevi largamente em curvas mais enfunadas que velas de galeões : — «Raposo, Português cTaquern e d'além-mar.»*
de Young:A verdade ainda é msis cruel do que a mentira.Uma hora! Só contamos as horas depois de as havermos p erd id o ...Que vil, o homem ! Que augusto, o homem ! Verme e D eu s.. .O  homem feliz contrai uma dívida com a desgraça. E a desgraça, como um crèdor feroz, não tarda a exigir- -lhe os juros de mora.Todos nos prometemos ter juízo, um dia. O  homem actual louva-se no homem futuro, e o amor próprio enfatua-se com essa sabedoria futura.

*

João Arneal, que é, aliás, um moço escritor simpático, lavra, no Diário  
de Notícias de 30-Setembro.. .  o quê?, santo Deus! — nem mais nem menos do que o Epitáfio do «Freu- 
dismo».Nós cá, ao menos, somos assim — decretamos omniscientemente, e está o caso arrumado. E quando engali- nhatnos com certa pessoa — porque é I herética aos nossos modos de ver, que são, neste caso, invariavelmente, os modos de ver dos outros, mas que estão na moda — por maior que seja o seu talento, o s íu  vjlor. o alcance do seu labor científico, despido dos naturais exagêros, não esta-: mos com meias medidas e mesmo para dentro do caixão lhe arremessamos,! como pesados calhaus, datas de cavalgadura 1 1

s - g a z e t i l h á ' 3  n o v o  a n o  l e c t i v o
Partiram as andorinhas 
em demanda doutra terra, 
deixando os ninhos vazios 
'té voltar a primavera.

E ssa s lindas mensageiros, 
alegres e chilreantes, 
emigraram, foram ver, panoramas mui distantes.

Pudera eu ir com elas, 
voar alto, voar longe, 
abandonar esta vida 
tam semelhante à dum monge.As andorinhas partiram, 
coisas novas foram  ver; 
eu cá vejo sempre o m esm o:
— Muita maldade a crescer.

Amo muito as andorinhas, 
dedico-lhes afeição; 
gosto mais de as ver voar 
do que a qualquer avião.

Em seus võos de alegria, 
em seus raids de emoção, 
as andorinhas não lançam 
bombas de exterminação.

Só  deixam cair, âs vezes, 
com certeira pontaria, 
certa metralha exquisita, 
que sai quente, e fica fr ia .

E  quando a granada atinge 
sujeito que é distraído, 
tudo «aquilo» sc esborracha 
sem sequer ser pressentido.

Inda há dias, no Tourai, 
o Américo Ferreira 
exibia, no chapéu, 
a prova bem verdadeira.B e l g a t o u r .

Criticas Pequeninas
Todos sabem que a nossa Guimarãis é um apreciável Burgo de Antiguidades e de Indústria. Mas o que nem sempre ocorre à mente dos nossos Turistas é a comiseração que oferece entre nós a Indústria Tipográfica.Nem todas as terras podem ter Tipografias dignas de ser visitadas. Guimarãis entra no geral das terras em que a Arte de Gutenberg se mantém num atraso confrangedor.Este pensamento, menos li- sonejiro para nós, baila-nos no ânimo ao vermos que em Beja, na Minerva Comercial, já se editarn brinquinhos de edições como o recente grosso volume O  D ham a  d e  J o ã o  B a - r o i s ,  tradução de Lôbo Vilela do romance que foi portador do Prémio Nobel de 1 9 3 7 .A urdidura de Roger Martin du Gard é simplesmente formidável. Os personagens não são cm demasia. A variedade das situações, o desenvolvimento do enredo, os estudos que se sucedem, é que demonstram um trabalho mais que extraordinário e uma imaginação mais que ardente.Até aquele desorientador Processo Dreyfus que viu terminar-se o século X IX  ante o pasmo das gentes, na condenação e na reabilitação do Desterrado da Ilha do Diabo, até êsse Caso de nefanda memória deu ensejo ao Autor para revelar os seus dotes de Alto Romancista.E ’ verdade que ficamos agora como há quarenta anos. O  mesmo dédalo da dúvida bem atroz.E todo o romance, em que há scenas em verdade empolgantes, visa também à semente daninha da Dúvida, e por isso ao fim não resistimos a marcar-lhe o nosso estigma :— Do teu fundo não gosto, meu Romance!A revisão sem ser perfeita, é muito cuidada.A tradução tem poucos pontos vulneráveis.A pobreza de pensamentos de doce filosofia é infelizmente mais que acentuada.fcalta-lhe assim o que mais preço tem. G .

Iniciou se o novo ano lectivo em todos os estabelecimentos de ensino de Guimarãis, e, segundo me informam, a frequência do Liceu não é inferior à do ano findo, outrotanto acontecendo à da Escola Técnica.Quanto à das Escolas Primárias, é de crer que seja muito elevada, sobretudo nas Escolas da cidade, facto que se tem verificado em anos anteriores. Nas Escolas de Santa Luzia, por exemplo, tem andado à volta de mil crianças de ambos os sexos a frequência regular, circunstância que tem dado motivo a que alguns professores dessas Escolas tenham assumido a regência de classes muito numerosas, facto que tem obrigado os mesmos professores a um esforço que não deve estar em relativa proporção com as normas da boa Pedagogia.E se a vida espinhosa e cheia de responsabilidades do professor Primário é agravada com o sacrifício de um trabalho demasiado, sem uma condigna compensação do aproveitamento final, em virtude do excesso de freqttência, daí resulta que tudo aquilo que porventura se possa aproveitar em número de matrículas se perde em rendimento do ensino. Quere isto dizer que não devem ser distribuídos a cada professor mais do que o número de alunos que a lei determina— creio que 40 a 45 — número suficiente para não se poder descuidar durante 0 ano, a-fim-de obter um resultado com pensador. E ’ evidente que assim seja, porque o excesso de alunos implica com a boa vontade do professor, com 0 seu zêlo, com a sua assiduidade e com a sua própria competência.E se atendermos, pois, a alguns dos principais preceitos pedagógicos, neles encontraremos condenado o exagerado número de alunos a cargo de qualquer professor, quer se trate do ensino Primário, quer de qualquer outro e dentro das respectivas exigências impostas pela modalidade de ensino de que se tratar. Assim deve ser de facto. Um professor, por muito competente e muito zeloso que seja, não pode fazer milagres, isto é, não pode atribuir à missão de ensinar as propriedades dos corpos elásticos. A  missão do professor, pelo contrário, está subordinada a certos preceitos que se ajuntam à natureza dessa missão e um dêles é o que se refere à impossibilidade de os professores de qualquer ramo e grau de ensino poderem obter os resultados desejados dos seu trabalhos escolares, quando tenham um número de alunos muito superior àquele que o critério do legislador determinou. Portanto, se há necessidade é de descongestionar e não de aglomerar e é exactamente isso o que se deve pedir às instâncias superiores, no sentido de serem descongestionadas, sobretudo, as escolas centrais de Santa Luzia — assim são conhecidas — evitando-se, dêsse modo, um sacrifício, que não é compensador, do professorado. O  professor, que deve ser cumpridor em absoluto e sob todos os pontos de vista, não deve, no entanto, ser ob’rigado a fazer da sua escola um amontoado de crianças com prejuízo da disciplina e do aproveitamento de cada uma delas. E’ 0 caso de se aproveitar por um lado e de se perder pelo outro e em tais circunstâncias o resultado torna-se sempre, negativo. Mais vale, pois, não ir além do possível do que fazer sacrifícios de resultados inúteis.De resto, é o próprio Poder Central quem procura levar a efeito uma distribuição razoável da frequência escolar por meio da criação de Escolas e de Postos Escolares nas locali-

j -arpa;
ft César a quí é de CésarSob o patrocínio da Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte, foi publicado, últimamente, uma nova edição do «Caminho de Ferro do Norte Ilustrado».Nas suas primeiras páginas faz-se a história da antiga em- prêsa ferro-viária e das complicadas concessões feitas à Companhia exploradora num período que vai de 1871 a 1903, até que em 1932 se procedeu à inauguração do novo troço da Senhora da Hora à Trofa, que veio ligar a antiga rêde com a estação de Pôrto- -Boavista, agora prolongado — e bem — até à Trindade.Nêsse resumo histórico fica arquivado tudo quanto nos pode ilucidar àcêrca das boas- -vontades que se uniram para levar por diante tão admirável e necessário empreendimento. Pena foi que a concessão da via larga, feita em 1875, não se tivesse mantido para a construção do ramal da Trofa a Guimarãis, mais tarde levado até à ridente vila de Fafe. Assim ter-se-ia facilitado desde logo a ligação directa com o Pôrto, o que teria sido excelente.Mas não foi para lamentar as dificuldades então levantadas que viemos tratar da publicação a que nos estamos referindo.Além do resumo histórico de que já tratamos, publica essa espécie de guia turístico notícia descritiva de cada uma das terras servidas pelas linhas do Norte.Sôbre Guimarãis é publicado 
0 roteiro organizado por um vimaranense anónimo para servir de itinerário dos forasteiros atraídos pelas Gualteria- nas. Não teríamos que opôr qualquer comentário â publicação dêsse roteiro se o não víssemos autenticado por duas iniciais A. O. que abusiva ou levianamente ali foram postas e que não correspondem à verdade. Deve tratar-se, certamente, de qualquer equívoco, aliás lamentável, pois que não cremos que houvesse propósito em tirar a César 0  que a 
César pertence.Não falamos já da especificação dos estilos e das épocas dos monumentos da nossa cidade, porque isso está dentro da sabedoria de qualquer pessoa que tenha noções das coisas de Arte, mas apenas do trabalho de organização dêsse roteiro que não pertence a 
A. O.Ignoramos se com as outras terras mencionadas neste guia aconteceu caso idêntico. Porque, se assim foi, só temos, ao louvar a iniciativa desta útil publicação, de lamentar que tais factos se dessem e que tão pouco escrúpulo houvesse, sob o aspecto referido, na sua organização.A verdade sempre e acima de tudo, para se poder falar 
cortím populo.São João das Caídas, y  y4 de Outubro de 1939. *  • ^  •
EMPREGADO DE ESCRITÓRIO

Precisa-se, para casa de 
grande movimento, com 
bastante prática de cor
respondência comercial e 
alguns conhecimentos de 
escrituração.

Quem se julgar nas con
dições exigidas pode diri- 
gir-se a Artur Pernandes 
de Freitas — Largo da Con
dessa do Juncai. mt)dades onde se torne necessária a sua criação. E perdoem-me os entendidos estas considerações, mas o que acabo de dizer não representa mais do que o meu modo de ver sôbre o assunto em referência.

Zé da Aldeia.

Desporto
Vitória, 5 ; Leça, I —  Quem 
muito escolhe. . .  —  Um ges
to feio —  Balanço de joga
dores— Campeonato Distri

tal. Primeiro jogo.Com reduzida assistência, efectuou-se, no passado domingo, no Campo de Benlhe- vai, um novo desafio de futebol, sendo contendores o Vitória, desta cidade, e o forte agrupamento Leca Foot-ball Club.Este encontro, que só no segundo tempo conseguiu interessar os assistentes, terminou com o resultado de 5-1 , favorável aos vimaranenses, finalizando a primeira parte com 2 0 .Como acima se diz, a primeira parte do encontro não despertou interêsse, pois as equipes, excepção feita a uma vistosa e impecável avançada, levada a efeito logo no início do jogo pelos donos do terreno, pouco mais teve digno de registo. Houve, é certo, muito esforço dispendido pelos rapazes do Leça, mas que se tornou quási inútil pela desorganização técnica de que se revestiu. A linha dianteira do Vitória, em maré de pouca inspiração, e com um jogador ao centro pouco experiente e muito re- ceioso, deu fraca conta de si. Todo o jôgo que, nesta parte, a equipe fêz pelo meio do terreno, perdeu-se ingloriamente. Foi preciso que Zeferino se decidisse a abrir o activo — aliás com um excelente pontapé — , porque as coisas tendiam para se chegar ao fim da primeira metade do encontro sem marcação de «goals». Depois de quebrado o «enguiço», e a poucos minutos do fim, La,u- reta fez novo «goal», o qual trouxe mais um pouco de confiança à equipe.Na segunda parte jogou-se mais e melhor. A equipe vimaranense fez alarde de regular técnica, notando se mais ligação entre os vários sectores. O  avançado-centro mesmo, que no primeiro tempo só prejudicou a equipe, agíientou- -se menos mal, procurando ser útil. E por vezes — poucas — conseguiu-o. Este jogador, que é novo, teve «coisas» interessantes, mas há que confessar francamente que está ainda «muito verde» para ocupar tal posto. E a propósito, êste àparte, sem que o mesmo vá com intuitos de ferir quem quer que seja: Estando nós, como estamos, à porta do Campeonato Distrital — prova sempre difícil e cheia de surprêsas— porque razão é que o Vitória não apresentou neste encontro a sua linha oficial? Parece-nos que se estão a fazer experiências em demasia e isso, em regra, dá fraco resultado. Já lá diz o ditado:— «Quem muito escolhe... pouco acerta». Dos três elementos que haviam sido experimentados para ocupar o lugar de avançado centro, qualquer dêles, em nosso entender, serviria. Era só questão de adaptação. M a s .. .  continuem as experiências.Nesta segunda parte o Vitória marcou 3 bolas por intermédio de Tavares, Alexandre e Zeferino. O  Leça, que lutou com entusiasmo, marcou uma só — fraca recompensa para tanto esforço dispendido. Se o marcador subisse a seu favor, pelo menos mais um número, não seria injustiça. Esta parte foi fértil em cantos, sendo o Leça o mais castigado, mas dêles se defendeu sem grande dificuldade. *Neste jôgo, a linha de médios do Vitória procurou redimir-se. Dos três, o que mais se evi-
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NOTICIAS D E  GUIM ARÃIS 3denciou foi Zeferino. O  raais modesto Vitorino. Este jogador tem o mau costume de quási só colaborar com a defesa, recuando demasiadamente. Precisa de convencer-se que é também seu dever coadjuvar o ataque. A  propósito: Estimaríamos que aquele seu censurável gesto de domingo se não repetisse. O  adversário, quando luta com aprumo, é digno de estima e de admiração, e nunca de deslealdades. O  bom desportista não molesta — luta. E ’ bom não esquecer este conselho e esta verdade.Ricoca e João estiveram bem. João cresce e Ricoca segue-o. Lino esteve bom e m au : bom a interceptar e mau a bater a bola.Dos avançados, os melhores — Pantaleão e Tavares. O  mais esforçado Laureta. Bravo não esteve feliz, mas foi diligente. De Alexandre já falamos.Do Leça gostamos do médio-centro, extremo-esquerdo, avançado-centro, defesa-direito e interior-esquerdo. Mas todos foram esforçados.A arbitragem de João Passos esteve boa até certa altura. Depois meteu muito assobio desnecessário.
Inaugura-se hoje o Campeonato Distrital.No Campo de Benlhevai jogam o Vitória e o Koot-ball Club de Braga, grupo que pela primeira vez disputa a prova nesta categoria. Esta circunstância deve facilar bastante a vitória dos vimaranenses, que ganhariam, por certo, mesmo sem êsse pormenor. Isto não quere dizer, porém, que a luta se não vá revestir de interêsse, pois os rapazes de Braga são amexidos» e hão-de querer fazer figura. Por seu turno os campeões procurarão abrir notòriamente o seu acti- vo, brindando o adversário com uma boa cabalada. «O apanhar das caslauhas é quando o ouriço abre» — assim o afirma o povo.

J .  G. de Freitas.

O M ELH OR C A F É  É
o  d ’ A  B R A S IL E IR A

COMUNICADO
Por instruções recebidas superiormente, os abaixo assinados — Subagentes das Companhias V A C U U M , A T LA N TIC e SH ELL, e revendedores de Gasolina — , veem, pelo presente, comunicar que, a partir do dia 10 do corrente inclusivé, tô- das as vendas nas botnbas distribuidoras dêste produto, e pertencentes às Companhias acima indicadas, só poderão ser efectuadas dentro da quantidade habitual e normal, a cada cliente, e exclusivamente a dinheiro, e ao preço oficialmente fixado em cada bomba.Deixam desta forma de ter valor os talões (cheques) que os Sub-Agen- tes das Companhias tinham entregue aos seus clientes para requisição de Gasolina.Para evitar penalidades que nos serão impostas pelo não cumprimento integral do que expomos, e para que o abastecimento dêste produto possa ser normalmente efectuado aos seus consumidores, rogamos a todos o favor de se integrarem nesta remodelação, pela qual passamos a estar subordinados.Com a maior consideração, subscrevemo-nosA t.os Vnrs. e O b g.osGuimarãis, 4 de Outubro de 1939

Artsteu Pereira, Sub-Agente 
Francisco da Cunha Mourão, Suba g e n te
Francisco Joaquim de Freitas & 

Genro, Sub-Agentes 
Domingos Alves Machado & C.a(Garage Avenida), Revendedores 
Maria Martins da Silva Guimarãis Revendedora. (133)
D r. A LFR ED O  BRAVO( ■ é d  l o o )

Doenças da bòca e dentesPraça D. Afonso Henriques, 6Ausente até 15 de Outubro.

M u d e
JYovo estabelecimentoDepois de passar por uma com pleta remodelação reabriu as suas portas ao público, no passado dia 5,0 estabelecimento de ourivesaria e relojoaria da conceituada firma Carvalho &  Silva, Lt.a, à rua da República, de que são proprietários os nossos prezados amigos srs. Manuel Joaquim Pereira de Carvalho e João A . da Silva Guimarãis.Com a abertura do modelar estabelecimento fica a nossa terra possuindo mais um melhoramento que muito embeleza uma das principais artérias da cidade.A obra foi realizada sob a superior competência do nosso prezado amigo sr. Capitão Luís Augusto de Pina Guimarãis, que é digno dos maiores louvores, pois mais uma vez nos revelou as suas qualidades Artísticas, ao serviço da Terra.Os srs. Carvalho & Silva, Lt.* retiniram no seu estabelecimento os representantes da Imprensa, no acto da inauguração do mesmo, tendo- •lhes o sr. João A . da Silva Guimarãis dirigido palavras amigas e enaltecido as campanhas por vezes levantadas na Imprensa, e oferecido um delicado «Porto d’Honra», durante o qual se trocaram muitos brindes.Agradecemos 0 convite feito ao «Notícias de Guimarãis» e felicitamos os srs. Carvalho & Silva, Lt.a pela sua iniciativa, felicitando, também, Guimarãis por mais êste melhoramento. E oxalá que os esforços daqueles nossos bons amigos sejam, como é justo, coroados do melhor êxito.
T)r. jTntónio Coelho da JYlo- 

ta pregoPassou na quarta-feira última o 
6.° aniversário do falecimento do prestante Cidadão Vimaranense e saUdoso Advogado, sr. dr. António Coelho da Mota Prego, que foi Presidente da Câmara Municipal, Administrador do Concelho e muito ilustre colaborador do «Notícias de Guimarãis».
J)r. João Jfyres de JfzevedoEntrou no gôzo de 30 dias de licença o nosso prezadíssimo amigo e Ilustre Conservador do Registo Predial e Juiz Substituto da Comarca, sr. dr. João Ayres de Azevedo.
JncêndíoPelas 12 horas de terça-feira, de clarou-se incêndio na chaminé que serve duas casas, pertencentes ao industrial sr. Belmiro Mendes de Oliveira, à Rua de Vila Verde, e habitadas por Arminda Adelaide de Oliveira, casada, operária fabril, e por António Gonçalves, operário curtidor.O  incêndio foi de pronto localizado pelos bombeiros, estando os prejuízos, que são insignificantes, cobertos pelo seguro.
jTtropela mentoNa rua de Paio Galvão, um carro de bois, que era conduzido por António Garcia, ao fazer a ultrapassagem por outro carro que era conduzido por Maria Aurora, colheu esta, com uma das rodas, ferindo-a.A atropelada foi suturada com dez agrafes, no Hospital da Misericórdia, após o que recolheu a sua casa, em virtude de os ferimentos recebidos não serem de gravidade.
Pelos JYlaiadourosNos matadouros municipais, fôram abatidos, no mês de Setembro :Bois, 7 4 ; vitelas, 221 ; suinos, 6 6 ; caprinos, 327.— Vizele : bois, 33; vitelas, 8 i ; suinos, 15 ; caprinos, 108.— Taipas: bois, i3 ; vitelas, 3o; suínos, 11 ; caprinos, 2 i 5.Fora dos matadouros abateram-se: suínos, i3 ; sendo regeitados 1 boi e
1 suíno.
7{egisto CivilNesta repartição pública houve, durante o mês findo, o seguinte movimento :Nascimentos, 251 ; óbitos, 162; casamentos, 24.
Cemitério JYlunicipal

O  movimento obituário neste cemitério, no mês de Setembro, foi o seguinte:Adultos, sexo masculino, 5 ; idem, sexo feminino, 10 ; adolescentes, sexo masculino, 20 ; idem, sexo feminino, 8. Total, 43.— Informam-nos que o Cemitério Municipal começou a abrir, no dia 2 de Outubro e em todos os dias Úteis, às 9 horas, encerrando às 18.— Tôdãs as pessoas que ali possuem jazigos, mausoléus ou sepulturas, devem mandar proceder à sua limpeza durante o corrente mês, por motivo da próxima romagem no dia de Finados.
J)esastreNo lugar de Cavelinhos, freguesia de S. Romão de Mesão Frio, deu-se um embate entre o automóvel 10 84 G. G ., guiado pelo motorista Eduardo Tavares Leite, de 27 anos, de Lisboa, e a motocicleta T . T . 15-53, conduzida por Hertnenegildo Ribei-

5 DE O U T U B R OPassou na pretérita quinta-feira mais um aniversário — o 29.° — da histórica data da Implantação da República Portuguesa.Por tal motivo houve nesta Cidade as costumadas manifestações festivas, com fogo e música, tendo embaideirado as Repartições Públicas, sédes dos Sindicatos, Quartéis, etc.No Jardim Público e por iniciativa da Câmara a Banda dos B. V . realizou um concêrto sob a regência do novel Maestro sr. António Guise.
TEATRO
H B1T IIIS
S IM E M OEMFRÊSA
JORDÍOSG.'

H O J E ,
p e la s  15 1lt e 20  ’/< h o ra s

A super-produção colorida:
H O M E N S  C O M  A S A SFormidável película de aviação, que nos mostra os feitos |  mais notáveis desde os irmãos W R IG H T  até à actualidade.Protagonistas:

F f í E D  M A C  M U R R A Y — L U I S E  
C A M P R E L L  —  R A Y  M I L L A N D .

Q U I N T A - F E I R A , 12divertidíssima comédia musical:
VENCEU A DANSAR

ro Leite, solteiro, empregado comercial, de 22 anos, natural de Felguei- ras. O motorista, a quem se atribui a causa do desastre, ficou ligeiramente ferido. Os veículos ficaram ambos danificados.
J)onativosOs srs. António Alves Pereira e dr. Oscar Moreno, respectivamente marido e pai da falecida sr.a D. Margarida Moreno Alves Pereira, man- drram entregar, em sufrágio da sua alma, por intermédio do rev. Pároco da freguesia de Polvoreira, dêste concelho, a quadtia de 5o#>oo o cada uma das seguintes instituições beneficentes desta Cidade : Ofic. de S. José, Azilo de St.* Estefânia, Azi-10 de Mendicidade de S. Paio, Casa dos Pobres e Conferência de S. V icente de Paulo.
Serviço de farmáciasHoje está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, à Praça D. Afonso Henriques.
Vida Católica

S. Francisco — Na igreja de S. Francisco festejou-se, na quarta-feira, o Patriarca de Assis com missa cantada a vozes e órgão.Também fôram distribuídas i5o boroas de pão a igual número de pobrezinhos.
Mês do llosârio — Começaram no passado domingo, em diversos templos da cidade, os piedosos exerci cios do Mês do Rosário.

d(ora legalO sr. ministro das Obras Públicas e Comunicações assinou uma portaria, mandando que a hora legal volte à normalidade, de 18 para 19 de Novembro próximo.
pela policiaO ajudante de Esquadra sr. Manuel Ferreira, capturou Maria Ribeiro, de S. João de Ponte ; Rosa Clara Marques da Silva, de Briteiros; e Felicidade Mota, de Braga, por se entregarem à vadiagem.
SorteioComunica-nos o sr. José da Costa Pontes que o relógio do sorteio realizado a favor das obras na igreja dos Santos Passos, coube ao n.° 6.309 de que era portadora a sr.a D. Rosa do Rosário Almeida.
Colónia BalnearRegressam hoje a esta cidade as crianças que compoêm a Colónia Balnear Infantil dos Sindicatos Nacionais, sendo-lhes feita, por parte dêstes, uma carinhosa recepção, às
11 horas.
€nsinoAbrem na próxima segunda-feira as aulas no Liceu Martins Sarmento. Ontem, às 8 horas, procedeu-se à marcação de lugares e, às 14 horas, efectuou-se a inspecção médica aos alunos que pela primeira vez fre- qtientam aquele estabelecimento de ensino.
Boletim ElegantePartidas e chegadasEsteve nesta cidade, tendo conferenciado com os srs. Presidente da Câmara e Director do Mnseu Alberto Sam- 1 paio àcêrca de assuntos importantes, 
0 Arquitecto sr. Baltazar de Castro. •— Com sna espôsa regressou a Lis

boa 0 nosso prezado conterrâneo e amigo e ilustre Magristrado sr. dr. António Augusto da Silva Carneiro Júnior.— Das suas propriedades de Gomide, Pico de Regalados, regressou, com sna família, 0 nosso querido amigo e ilustre professor da Escola Industrial e Comercial “Francisco de Holanda„, sr. Mário de Sousa Menezes.— Regressaram a Guimarãis, com sças famílias, os srs. dr. Armando António Barbosa, meretíssimo Delegado do Procurador da República nesta Comarca, e dr. Francisco Moreira Sampaio, distinto advogado notário, desta cidade.— Encontra se no Pôrto, a passar uma temporada, 0 nosso prezado amigo sr. Joaquim Garcia.— Acompanhado de sua espôsa partiu para Vimioso, de cuja Comarca é distinto escrivão de Direito, 0 nosso prezado amigo sr. Arnaldo Alberto de Trancoso Pôças Falcão.— Regressou de Lisboa 0 nosso prezado amigo sr. Alberto da Silva Guimarãis.— Com sua família partiu para P aços de Ferreira 0 nosso prezado amigo e distinto advogado notário, sr. dr. José Augusto da Costa Eiras.— Regressou da Póvoa de Varzim com sua espôsa, 0 nosso prezado amigo sr. Eduardo Lage Jordão.— Eucontra-se com sna família nas suas propriedades do Rato, 0 nosso prezado amigo sr. José Fernandes.— Com sua família encontra se em Ronfe 0 nosso prezado amigo 9r. Luiz Mendes Lopes Cardoso.— Deu-nos 0 prazer da sua visita, na passada quinta-feira, 0 nosso prezado amigo e ilustrado sacerdote, sr. P.» Francisco de Melo, da Raimomla.— Retirou para Lisboa com sua família, 0 nosso prezado amigo sr. Arnaldo Alves de Freitas.— Com sua família encontra se a veranear na Póvoa de Varzim 0 nosso prezado amigo sr. Luiz Gonzaga F . de Carvalho.— Regressaram de S. João de Jtei os nossos prezados amigos srs. Padre José Carlos Simões de Almeida e Manuel da Costa Pedrosa, dignos direc- tores do Internato Académico, e de Penaíiel 0 nosso bom amigo sr. José Nunes Pinto, digno professor.— Com sua família regressou da Póvoa de Varzim 0 nosso prezado amigo Br. Joaquim Azevedo.— Regressaram das suas propriedades a esta cidade, com suas famílias, os nossos prezados amigos e ilustres professores do Liceu, srs. António J e sus Gonçalves e Aventino Leite de Faria.— Tem estado nesta cidade a nossa couterrânea sr.a D. Carolina Teixeira Pereira.José M. da Mota FreitasPartiu do Pôrto para Águeda, onde fixou residência, a-fim-de prosseguir nos seus estados militares, 0 nosso prezado amigo e distinto l .°  sargento- -cadete de Engenharia sr. José M. da Mota Freitas, a quem desejamos muitas felicidades.NascimentosTeve a sua “dèlivrancew, dando à luz uma criança do sexo feminino, a espôsa do nosso prezado amigo sr. António Larangeiro dos Reis. Muitos parabéns.— Teve a sua “Jelivrauce„, dando à luz uma criança do sexo masculino a nossa conterrânea, sr.* D. Maria Fernanda Castro Dias de Carvalho, espôsa do nosso prezado amigo sr. Li- uo António Teixeira de Carvalho.Parabéns.DoentesTem estado bastante doente 0 nosso

prezado amigo e conceituado negociante local, sr. Eduardo Pereira dos Sau- tos, a quem desejamos as mais rápidas melhoras.— Já  se encontra em convalescença a sr.a D. Margarida de Sousa Dias, espôsa do nosso solícito correspondente ein Mesãn-Frio, sr. António Dias.— Tem passado bastaute incomodado 0 nosso prezado amigo e conceitua do industrial sr. José Torcato Ribeiro Júnior.— Tem passado doente o nosso prezado amigo, sr. Manuel Leite da Silva, de Mascotelos, a quem desejamos boas melhores.Desejamos as melhoras dos enfermos.— A-fim-de tratar da sna saúde partiu para 0 Sanatório de Francelos 
0 nosso prezado amigo sr. João Gonçalves Martins, filho do também nosso prezado amigo sr. Gaspar Lopes Martins. Desejamos as suas breves melhoras.— Já  se encontra completamente restabelecido da grave enfermidade que 0 reteve no leito, 0 sr. Elísio Varela de Abreu Almeida.Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:Dia 2, 0 uosso prezado amigo e ilustre Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal Administrativo, sr. dr. Raúl Alves da Cunha; dia 6, 0 nosso prezado amigo sr. A íquso da Costa Guimarãis ; dia 7, os nossos prezados amigos srs. major António de Quadros Flores, distinto oficial do exército, ein serviço em Bragauça e Paulino de Ma- galhãis, conceituado negociante local; dia 9, os nossos também prezados amigos srs. dr. Jeróuiino Martins da Rocha, D. António Paço Vitorino. (Visconde de Cortegaça) e Francisco Rai mundo de Sousa Guise ; dia 10, os nossos bons amigos srs. dr. António Rodrigues da Rocha e dr. Josó Cardoso M. de Menezes (Margaride) ; dia 15, os também nossos prezados amigos srs. Augusto Joaquim da Silva, estimado e inteligente solicitador encartado e Luiz Filipe Gonçalves Coelho, distinto professor do ensino par ticnlar e director dos Salões de Estudo “ Gil Vicente*.— No dia 29 de Setembro passou 0 aniversário natalício do nosso prezado amigo. sr. dr. Mário Dias de Castro, distintíssimo Delegado de Saúde neste concelho.— Também passou últimamente o aniversário natalício do nosso prezado amigo, sr. Augusto de Aguiar Júnior, funcionário da Repartição Técnica da Câmara Municipal.A todos apresenta 0 “ Notícias de Guimarãis* os seus cumprimentos de sinceras felicitações.
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
0. Maria Rosa da SilvaNa avançada idade de 84 anos e confortada com os Sacramentos da Igreja, finou se na passada quinta- -feira. na sua residência à rua de D João I a sr.» D. Maria Rosa da Silva, extremosa mãe dos nossos prezados amigos Srs .: Delfim de Guimarãis, nosso ilustre colaborador; Alberto Gomes da Silva Guimarãis e José da Silva Guimarãis, conceituados negociantes nesta cidade e no Pôrto, respectivamente, e da Sr.a l). Beatriz da Silva Lima e avó dos nossos amigos srs. Amadeu Guimarãis e José da Silva Um a.A extinta possuía excelentes qualidades, sendo por isso a sua morte muito sentida.O seu funeral efectuou se na sexta -feira à tarde na capela do Cemitério d’Atouguia, tendo saído o préstito fúnebre da sua residência. No mesmo tomaram parte algumas dezenas de automóveis que conduziam pessoas de familia e muitas outras das suas relações, desta cidade e de outras localidades.Entre a numerosa e selecta assistência lembra-nos ter visto os srs. : José Luís de Pina, Jerónimo Sam paio, Amadeu da Costa Carvalho, Joaquim Ribeiro da Silva, Fernando Setas, Gualdino Péreira, Américo Ferreira, Benjamim Pereira dos Santos, Bento Ferreira da Cunha, João António Sampaio, António Silva, Manuel Alves Machado, José Fer nandes da Silva Correia, Alberto Teixeira Carneiro, Lúcio Carvalho, António Fernandes de Carvalho, Alberto Mascarenhas, Alberto Laran- jeiro dos Reis, Francisco Aguiar, Aristeu Pereira, João Lopes Cardoso Guimarãis, Avelino Teixeira, Francisco Puga, José Puga, António Pu- ga, Gualter Ribeiro Dias, António Fernandes, Joaquim Gomes de Oliveira, Manuel Gomes de Oliveira, António Pádua da Cunha Monteiro, Lino António Vieira, João Garcia de Almeida Guimarãis, Manuel Lopes Martins, Joaquim Ribeiro de Moura, Martinho da Silva, José Fernandes de Melo, José de Freitas, etc. etc.O  ataúde que encerrava o corpo da extinta foi conduzido do portão do cemitério até à Capela, pelos seus netos.Aos actos fúnebres presidiu o rev. Arlindo Faria de Barros, Reitor da freguesia de Creixomil.O  «Notícias de Guimarãis» fez-se representar pelo seu director.Também se fizeram representar : a Mêsa da Irmandade de N. S. da Guia pelo seu juiz; o Vitória Sport Club, a Casa Bento dos Santos Costa & C .a, Ltd. e o Snr. Constantino Santoalha, pelo sr. Gualdino Pereira; a Companhia de F. e T . de Guimarãis pelo sr. João António Sampaio ; o sr. José dos Reis Teixeira pelo sr. Fernando Setas; o sr. Eduardo P.

dos Santos, pelo snr. Benjamim P dos Santos, etc. etc.Aos filhos da saUdosa senhora e, duma maneira especial, ao sr. Delfim de Guimarãis, amigo dedicado do nosso jornal e seu ilustre Colaborador, apresenta o «Notícias de Ciuimarãis» as suas mais sentidas condolências.
De lutoPelo falecimento de uma cunhada encontra-se de luto o nosso prezado amigo e ilustre clinico sr. dr. João Fernandes de Freitas, a quem apresentamos as nossas condolências.
Jacinto DiasPassa no próximo dia 10 do corrente o 3o.° dia do falecimento do saUdosoJsr. Jacinto Dias. Para comemorar êsse dia, sua família manda celebrar, na igreja paroquial de Me- são-Frio, uma missa por sua alma, que principiará às 6,3o.
C u r s o  d e  Francês

T e ó r ic o  e P r á t i c o  
por

A L B E B T O L E I T E  
Diplomado pala Universidade de BordéusInforma casa Ferreira da Cunha-Toural

'136)

Publicações suspensas

Jornal da Tarde — Suspendeu tem- porárianiente a sua publicação, segundo lemos, êste brilhante diário da tarde que há algumas semanas se vinha publicando em Lisboa e cuja leitura agradou absolutamente desde o primeiro número.Lamentamos a ausência do brilhante colega desejando que o seu reaparecimento se não faça esperar muito.
Voz de Fafe — Segundo nos comunica o nosso ilustre camarada sr. António Teixeira da Mota Júnior, encon- tra-se também suspenso o nosso prezado colega «Voz de Fafe».

Câjma raMunici palA Câmara em sua última sessão deliberou :Conceder o subsídio de 195^100 á Junta de Freguesia de Balazar, para mandar proceder à reparação do Cruzeiro da mesma freguesia, reformando ou substituindo as peças partidas por outras com a mesma forma e qualidade material; — Encarregar António Leite Guimarãis, Scrs., das obras de reparação da frontaria do entigo Teatro D. Afonso Henriques, nos termos da sua proposta ;— Adjudicar a António da Costa, da freguesia de Santa Maria do Souto, a reparação ao aqueduto da estrada municipal de Salvador do Souto, no lugar de Albarninha ; — Conceder o subsídio de 2.5oo#oo à Junta de S . Miguel das Caídas, para a construção de um pontilhão sôbre o regato das Espadanas, no lugar das Polés; — solicitar a criação de um Pôsto Escolar, na freguesia de Salvador de Briteiros ; — Conceder o subsídio de t.ooo#>oo à Junta de Freguesia de Vila Nova de Sande, para as obras de reparação e conservação do caminho público daquela freguesia ;— Mandar construir por administração directa, as retretes da Escola do Coração de Jesus, de harmonia com o projecto elaborado pela Repartição de Engenharia.— Resolveu também mandar proceder à reparação dos telhados e indispensáveis madeiramentos, reparação da empena voltada ao quintal do edifício da referida escola, logo que o snr. Professor deixe devoluta a parte em que habita, o que ss torna necessário para a execução destas obras; Conceder o subsídio de 80#  para a reparação da casa, onde funciona’  a Casa do Pôsto Escolar de Pinheiro ; — Encarregar o vereador snr. António José Pereira de Lima de estudar a melhor resolução para o alargamento do cemitério da freguesia da Costa ; — Mandar executar por administração directa, a obra de construção de um muro de suports à entrada de Vizela ; Mandar executar também por administração directa, o complemento do passeio da Rua de Paio Galvão até à esquina da Rua D. João i.°
Uni apêln à CaridadeUm pobre operário da nossa terra, novo ainda, pois conta 29 anos apenas, casado, com 2 filhinhos, sofreu, últimamente, a amputação de ambas as pernas.Perante tamanha desgraça recorreu o infeliz a pessoas amigas no intuito de conseguir um carrinho que lhe permita transportar-se de lado para lado e essas pessoas, porque não são ricas, pedem-nos para que façamos aqui um apêlo aos nossos leitores, no sentido de se conseguirem alguns donativos, para ajuda da aequisição dêsse carro.O infeliz mora no Largo do Ourado, n.°* 18 19. Oxalá que os nossos leitores possam contribuir para que o infeliz Francisco Fernandes possa conseguir aquilo que neste momento deseja e lhe é absolutamente indispensável.Leitores, acorrei em seu auxílio.



4 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

A  núncio
FAZ-SE público que, por escritura lavrada em 20 de Abril de 1939, no cartório do notário Dr. José Augusto da Costa Eiras, desta cidade de Gui- marãis, entre José Carvalho de Melo e Alexandrino Gonçalves da Costa, foi constituída uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, que se rege pelas cláusulas e condições constantes dos artigos seguintes. l.°Esta sociedade adopta para todos os actos e contractos a denominação de «MELO 8c C O ST A , L .D A * .

2 .oA sua sede e estabelecimento são nesta cidade de Guimarãis, no Largo 28 de Maio, n.° 42, podendo estabelecer sucursais, agências e quaisquer espécies de representações, em qualquer ponto do pais.3. °Esta sociedade tem por objecto o comércio de agentes de negociantes nacionais ou qualquer outro ramo que os sócios queiram explorar.4. °Esta sociedade tem o seu início no dia de hoje e a sua duração é por tempo indeterminado.5. °

A SOCIAL
C O M P A N H I A  
P O R T U G U E S A  
DE S E G U R O S

S .  A . R . L .
CAPITAL ESC. 500.000$00
Preferida pela organização da sua assistência para os

SEGUROS CONTRA DESASTRES RO TRABALHO
vSÉD E-Rua Cândido Reis, 51 a 61

"  -ÍXF ‘iXF -/S7X JC? -a3-- .sJX- *:
h  O  N O T I C I A S s

m------------
D O  E D I P I S T A .fítí

w Secção Charadfstica dirigida por Xusbel
Avrw

'zki. .r/í''Sjí£<i.Dicionários adoptados nesta Sec-1 ção : — Torrinha, Moreno, Ligorne, { Povo, Roqnete, (sin. e ling.) e Sinó-: g nimos de Bandeira. Gharadismo
0 4 2.° Ano ã.a Sérii

Gampionato Gharadístico
do n.° 12 —  4.” Série

S o lu ç õ e s166) Atraída; 167) aperto ; 168) baldada; 169) esmnrregado; 170) fi- lho-fauiííia; 171) SEKMÃo; 172) enca- minhe-Deus; 173) fura-paredes; 174) ganapÃo ; 175) famula; 176) valego; 177) ternura ; 178) carnma; 179) ma- cota; 180) desviar.E x p l ic a ç ã o  d o s  E n i g m a s : —166) negra (atra) e triste (caída)— atracaida; sem qne (ca), fica atraída ; 167) perto, unindo a — aperto.

C h a ra d a  em  v e r s o226) SÊOA E  CHITAPorque olhas com desdém êsse chalioho preto que, ora, passou, junto de ti ? Ele é bem mais bonito, feito em linho, qne o teu rico vestido “dernier cri„.Troças do lenço rnbro com vaidade, Compára-lo ao chapéu caro, elegante, estilo “arranha-céus,, -futilidade-^. filha da louca moda extravagante.Usas belos perfumes, pó, “ bâton* e julgas impossível distinção á que não se apresente em tal riqueza.-lAfinal, podes crer, és tu a enganada, pois todo o homem de bem, à tez “ caiada * prefere o são frescor da camponeza.

Q u ad ro  d e  d is t in ç ã oN.»* 167, 171, 174 e 177. RELATÓRIO
227) En ig m aE ’s, é primeiro amor, o mais leal,
0  mais puro, o que encerra mais teruura! Amor primeiro! E ’s luz brilbaute e pura A despontar num peito angelical!O  capital social é de 50:000$00, jj correspondente à soma das quotas jj dos socios, no valor de 25:000$00, ji cada um. — A quota do sócio Costa ji acha-se inteiramente realizada em di- jj nheiro e a quota do sócio Melo é re- ji presentada pelo activo, livre de todo jj o passivo, do seu estabelecimento, jj que individualmente explorava no jj Largo 28 de Maio desta cidade, jj achando-se assim também realizada, jj

6.° |Não serão exigíveis prestações su- jj plementares de capital, mas os supri- jj mentos pelos sócios feitos à caixa jj social vencerão ou não juro, confor- jj me entre si combinarem e constar jj da acta. ii

P O R T O
♦

Agência geral em GUIM ARÃIS:

Alberto Pimenta Machado.
Delegado para a A S S I S T Ê N C I A :E' dispensada a autorização especial da sociedade para a divisão de quotas por herdeiros ou cônjuges dos sócios.

8.°A sociedade será representada, em juízo e fora dêle, activa e passivamente, por ambos os sócios, que ficaram sendo gerentes, os quais poderão fazer uso da firma social. — F.sta, em caso algum poderá ser empregada em fianças, abonações, letras de favor ou mais actos e documentos que envolvam responsabilidade e sejam extra- nhos aos negócios sociais.9.°Os sócios ficam autorizados a retirar mensalrnente da caixa social, para seus gastos individuais e por conta dos lucros, as importâncias que em assembleia geral dos sócios forem determinadas.
10.°Os balanços fechar-se-ão em 31 de Dezembro de cada ano.
1 1 .°Os lucros líquidos, deduzida a importância de 5 %  para o fundo de reserva legal, enquanto êste não estiver realizado, ou sempre que seja preciso reintegrá-lo, serão divididos pelos sócios em partes iguais, e, sem prejuízo de qualquer outra deliberação, distribuídos no fim de cada ano em seguida à aprovação dos balanços. — As perdas, se as houver, serão suportadas na mesma proporção.
12 .°A  morte ou interdição de qualquer dos sócios não importará a dissolução da sociedade, que subsistirá com os herdeiros ou representantes do sócio falecido ou interdito. Se os herdeiros ou representantes do sócio falecido ou interdito não quiserem fazer parte da sociedade, só terão direito a haver do sobrevivo ou interdito e estes serão obrigados a pagar-lhes, o que se apurar pertencer-lhes, de capital, suprimentos, fundo de reserva e lucros, em face do balanço, a que então se procederá para êsse efeito.§ único£ste pagamento será efectuado no praso de dois anos, em prestações iguais e mensais, com o juro anual de 6 % , salvo o direito de antecipação. 13.oEm todo o omisso prevalecerão as disposições da Lei de 11 de Abril de 1901 e mais legislação aplicável.Guimarãis, 23 de Abril de 1939.O  ajudante do noí. Dr. Costa Eiras,

aso) Martinho da Silva.

C A L Ç A D OConserta se calçado para homem e senhora com a máxima perfeição e segurança. Preços reduzidos.Dirigir-se a Francisco José de Araú* jo (Pipa), à Ponte de Santa Luzia.

Henrique de Sonsa Gorreia Gomes.
Na Póvoa de Varzim V i t i c u l t o r e sA Colónia Balnear das Oficinas de S. José b dos Sindicatos Nacionais de GuimarãisApós a retirada da Colóuia Baluear das Oficinas de S. José, bá dias, que duraute a sua estada aqui não hó agradou pela sua apresentação e disciplina, que bem testemunham o zêlo e cuidado dos seus dirigeutes, assim como também pela banda musical que algumas vezes tivemos ensejo de ouvir com a maiur satisfação, chegou a Colóuia dos S. N. de Guimarãis.E ’ um encauto ver aquele conjunto de almas pequeninas, com os rostos já hoje repassados de uma tez moreuita, divertindo-se pelo vasto areal da praia, tam alegres e satisfeitas, que nem parecem sentir vislumbre daquela emocionante sensação que entristece quem parte ou fica, ou se eucontra distante dos seus entes queridos : Suiidade.De mauhã, ei-las no banho, tiritando umas de frio. . .  outras ficam contentes. . .  satisfeitas. Aquelas que primeiro se preparam do banho, recomeçam sem demora os seus brinquedos, em alegre e saúdável convívio, sob a vigilância cuidadosa do seu pastor, até qne êste dê ordens de abalada para o almôço. De tarde, lá vêm elas de novo já  mais reíeitinhas e menos preocupadas, claro, porque o baubo íôra de manhã ••Bem h»ja, pois, quem coucretiza ideias destas, cooperando assim e tam dignameute, em prol da saúde e bom físico da criança, verdadeiro contri- bninte para fortes geraçóes viu louras.Pena é que, nem tôdas as criauci- ubas, principaluiente aquelas que mais necessitam, possam gozar desta grande conveniência e, ipso-facto, é que a problemas dêstes se devia dar todo o apoio e o mais meticuloso cuidado de resolução.Póvoa de Varzim , 4 de Outubro.

Alexandre Teixeira.

A  V  I S O
Duraute o praso de 15 dias, que termina no dia 13 do mês corrente, está aberto concurso para admissão de candidatos a operador de reserva dos C. T. T ., com o vencimento mensal de 500$00.Nesta estação prestam-se esclarecimentos.Guimarãis e estação telégrafo-postal, em 3 de Outubro de 1939.

(133)0  Chefe da Estação,
Julião Carneiro da Silva.

Lídi i propagai o «Notícias do Baimarãis»

Chama-se a vossa atenção para um despacho de Sua Ex.a o Ministro da Agricultura determinando que para efeitos das disposições concedidas pelo Decreto N .°  27.285, só poderão ser tomadas em consideração as vinhas que tenham sido identificadas pelos funcionários das Brigadas Móveis do Plantio da Vinha.Conseqúentemente tôdas as vinhas (em ramadas, enforcados ou bardos) que forem arrancados sem prévio conhecimento desta Brigada, não poderão ser levados em consideração para futuras plantações.Em virtude do que se acaba de expor, informam-se todos os Viticultores que não devem :
1.  " — Fazer qualquer plantação de videiras sem prévia autorização.(Exceptua-se a retancha ou substituição de cêpas mortas ou doentes que pode ser feita sem prévia licença dêsde que não exceda 15 °/0).
2.  ° — Proceder ao arranque de Vinha (enforcados, ramadas ou bardos) que pretendam reconstituir ou transferir, sem préviamente a existência da mesma vinha ter sido constatada por um funcionário desta Brigada.Estas mesmas informações já foram fornecidas aos E x.mos Delegados Especiais do Governo nos concelhos da área desta Brigada, em Maio do corrente ano, com o pedido de elas darem conhecimento a tôdas as autoridades do respectivo concelho.Chegando porém ao conhecimento desta Brigada que muitos proprietários as ignoram, mais uma vez se tornam conhecidas através dos jornais que se publicam na área desta Brigada (Distrito do Pôrto, Braga e Viana do Castelo).Quaisquer informações que desejardes sõbre êste assunto ou qualquer outro que se relacione com plantio de vinhas, dirigi-vos pessoalmente ou

Sor carta à 3.a Brigada Móvel dos erviços Reguladores do Plantio da Vinha, Rua do Rosário n.° 5-1.° Pôrto, onde vos serão prestados todos os esclarecimentos.3.a Brigada Móvel do Plantio da Vinha, em 4 de Outubro de 1939.0 Engenheiro-Agrónomo Chefe da Brigada

&) Norberto de Albuquerque de 
Azevedo Coutinho.

Euritnratio Comercial e Fraocês PráticoA partir de 15 do corrente, começará a funcionar, no Largo da Oliveira, 19-2.°, um curso nocturno destas disciplinas, regido por pessoa devidamente habilitada, com larga prática.Quem desejar itiscrever-se, poderá dirigir-se à morada supra, onde serão dados esclarecimentos. (wj

S. Romão de Mesão-Frio, 6Encontra-se a guardar o leito, acometida de doença grave, a menina Emília de Sousa Nogueira, filha estremecida do nosso amigo sr. António de Sousa e da sr.a D . Maria José Nogueira, do lugar da Carreira. Desejamos-lhe rápidas melhoras.— Já se encontra entre nós, vindo de sua terra natal, onde esteve a go- sar as férias, a distinta professora oficial, nesta freguesia, sr.» D. Julieta Pereira da Silva.— Várias pessoas se têm queixado contra Jacinto de Castro, solteiro, de 
2ó anos de idade, sem profissão, o qual às primeiras horas da manhã aparece, na barroca da granja, às raparigas leiteiras provocatido-as escandalosamente e atentando contra a honra das pobres moças.E' preciso que quem de direito ponha termo a tão nojento assunto, entregando êsse insolente vagabundo às autoridades superiores. — C.

Moreira de Cónegos, 4.Foi, há dias, pedida em casamento a menina Irene Fonseca da Vitória, estimada filha do sr. Eduardo Fonseca da Vitória, empregado da farmácia Vitália, da cidade do Pôrto, para o sr. Armindo Diniz Dias Pereira, desta freguesia.O  auspicioso enlace realiza-se brevemente.— Pelo falecimento de unia sua prima, encontra-se de luto a sr.» D . Emília Alves da Silva Guimarãis, da Casa de Campêlo.— No dia 29 do mês passado, completou mais uma primavera a sr.» D. Emília Alves da Silva Guimarãis, da Casa do Campêlo. Que aquela data festiva se repita por longos anos.— No próximo domingo, visita-nos o grupo de Honra do Sporting Club da Fontinha, do Pôrto, para no «Campo das Vinhas» enfrentar o Moreiren- se Futebol Club, em disputa da Taça 
Jaime Ram os, oferta daquele grupo.Cremos que mais uma vez vai marcar o nosso grupo. — C .

CÃO CO ELH EIROApareceu, entrega-se a quem provar pertencer-lhe, pagando as despe- zas dêste anúncio.Informa, Manuel Pereira da Costa, Casa do Souto, S. Faustino — Vizela.
(132/

Jticarinhar Çuimarãis é de
ver de iodos os seus filhos.

Prezado L usbelPara terminar a votação da série qne o men amigo me incumbia, depois de examinar as produções insertas no n ° 12, entendi dar o meu voto às seguintes :Em verso: n.° 167.Em prosa: n.°» 171, 174 e 177.E assim finda a missão Dam Juiz incompetente;— Mas isto de votação Não agrada a tôda a gente.Confrade e amigo ________  Otropavlis.

Q u ad ro  d e  H o nra(Pontos a decifrar: 16)Alvarinto, Calígnla, Castela, Conde, Dado, Demo, Diadema, Don Zé Frannli, E ’dipo, Fidélio, Fosquinha, Haníbal, Jorubasil, José do Canto, Lérias, Oteblo, Pacatão, P. de Inkin, Psole, Quico, Reirobi, Rei Téxai, Ricardo, Romeu, Sabrigaita, Satan, Siuluo, Soba da Torre e Tinobe.Total istaa.
Q u ad ro  do M éritoA. L. C ., Emecêpê, Etuop, Madame Lérias, Miss Sporting, Já  Mexe e Valis, 14; Agnus Matutus, Bíscaro, Copofónico, Dropê, Erbelo. Labita, Morenita, Rei Viola, Rotie, Vareira, X -8 e X-9, 13; Asa, Arlino, Avlis Ynr, Carlos Melo, Degas, Galhardo, Ivauoff, John Biffe, Leinad, Morais, Rob, Vir Invictas e Za- roff, 12; Déiia e Doralvas, 11;Olegna e Quim Mosquito, 10.D I P L O M A T A SA urélio F krra , nas charadas, não é nada bairrista.. .R E C T I F I C A Ç Ã ONo número passado, na charada 215, onde se lê sem, leia-se: no.As listas do presente número devem estar em nosso poder até ao dia 22 de Outubro.

E’s da esperança o rútilo fanal;E ’s, ao nascer, prenúncio de ventara! Mas, ai amor! Depois és amargura, Transformas-te em saudade! em dor fatal.Quando ante ti snrgirem desenganos Trazidos pelo tempo, pelos anos Que perdeste a amar falso coração,Egual a nm coração p’lo qual sofri Quando o primeiro amor arder senti No meu peito entre a chama da paixão!
B ifo rm c s228) Guerra ! Auxílio poderoso da 

morte■ — 2229) Opinião rica é a de quem em Deus pensa. — 2230) A vingança uão mortifica.. .  irrita. — 3
N o v fcc im as231) Quando se aproxima a idade 

legal para o casamento, unota„-se o aparecimento do Bom-“Humorn. — 3-1232) A guerra é o maior sofrimen
to moral da humanidade e aquele que a provoca é um brigão. — 2 1233) Amor por dinheiro• . .  amor interesseiro. — 1-2 (Ao P . DE ISTKIN)234) A multidão via qne a marcha seguia com pressa, mesmo muita pres
sa. — 2-2235) 0 indivíduo que melhor apre
ciat ia o pelame seria o peleiro. — 2-3

S in c o p a d a s236) Amor! Muito grande ilusão. - 3  2237) . Feiizmente qne nem tôdas as mulheres são insensatas. — 3-2238) 0 atrevido dá em pervertido. - 5 - 4239) Escarnecer da miséria é esquecer o culto católico. — 3 2240) E, a sua imagem, reflectia-se em cada estilhaço do espelho partido. — 3 2
Correspondência : — J .  G A R C I A  — Rua da Alegria, 1000 — Pôrto.

Restaupante Palmeipa

0 melhor Restaurante 

do Pôrto é sem dúvida oRestaurantePALMEIRA 
Travessa Passos Manael. 36

O seu proprietário, participa aos seus Ex.mos clientes e amigos que abriu uma FILIAL em Lisboa, onde podem encontrar um esmerado serviço, com o maior asseio e economia, mènus variados e apetitosos e magníficos vinhos verdes. Essa Filiai, encontra-se instalada na Rua do Crucifixo, n.° 69*73. O  proprietário do Restaurante P a lm eira, agradece desde já a preferência.
Telefone, 532*3:. (U) Cândido p. de paria.

Ea^le
| A Gabardine da Moda.• SI IS•  ••
j Qualidade garantida.

I Perfeito acabamento.

j Preços
| de antes da Guerra.■ ■■■■"'■ 1 ----- ——
; Agente em Guimarãis :
! LOJA DAS CAMISAS

(A o  T o u ra l)
ill CA MIS ARI A MARTI MS.

| António José Ribeiro Ro- 
! drigues Marques de Abreu

MISSA 00 I.» ANIVERSÁRIOPassando no dia i5 do corrente o s.° aniversário do falecimento do saUdoso António José Ribeiro Rodrigues Marques de Abreu, sua família manda celebrar uma missa, em sufrágio da sua alma, às 9,3o horas do referido dia, na igreja paroquial desta freguesia, agradecendo desde já a comparência àquele acto.S. Martinho de Candoso, 6 de Outubro de 1939,  134


